
Roriz: Garras do PT prendem Cristovam 
João Júnior 

„, O governador li-
cenciado Joaquim 
Roriz disse ontem, 
no Gama, que o 
rofessor Cristo-

y'ami Buarque não 
governaria Brasília se fosse eleito, 

,pois ficaria submetido às "gar- 
as” da direção nacional do PT. 

"Não tenho restrição ao profes-
sor. Mas se acidentalmente ele for 

- eleito não sei como se livraria das 
garras do PT. O partido centraliza 

()todas as decisões. Ele ficaria sem 
"ação, e isso o povo de Brasília não 
''Pode aceitar", argumentou. 

Em duas horas de caminhada, 
Roriz cruzou com vários grupos 
de militantes do PT e foi vaiado na 

'kodoviária da satélite por moto-
I`ristas e cobradores de ônibus. 

Simpatizantes — Roriz não se 
perturbou com a vaia e trabalhou, 

rincipalmente, para convencer 
"sinapatizantes de Cristovam a vo-
" rar em Valmir Campeio, candidato 
da. Frente Progressista (PP-PTB-

`PFL-PMDB), que tem seu apoio. 
" Seu principal argumento é que 

Cristovam não teria autonomia se-, quer para escolher seus secreta 
, rios, que seriam indicados direta-

ente de São Paulo pelos dirigen-
't. es do partido. 

Roriz — que saiu do governo 
para tentar salvar a campanha de 
`Valmir Campelo — garantiu que o 

candidato, ao contrário de 
:Cristovam, tem "idéias próprias". 

- É, por isso que o apóio. Ele é 
independente e tem experiência 

'' .administrativa para resolver os 
problemas da cidade", destacou. 

" r  Denúncias --- Segundo o go-
- vernador, Cristovam deve -expli-

iL,eações urgentes" à sociedade. 
"? Roriz recorda que a Justiça aca-
itou a ação popular pedida por Cé- 
sar Lacerda, distrital eleito pelo 

''PRN, para investigar a denúncia 
r ' ' de que Cristovarn Buarque teria 

pago -- como reitor da UnB — 
'Uma indenização irregular ao pro-
'fessor Antônio Lisboa. 

"É um fato gravíssimo, que 
, confunde a cabeça dos eleitores. 
:.Não estou pré-julgando, mas ele 
'tem que esclarecer isso", adver- 
tiu. 

O governador não deu a mesma 
trinlitfi'd'ia'  dctuúnci-a-thrdepir---  

taelo Chie° Vigilante (PT) de que 
Valmir teria cometido prevarica-
ção na direção da SAB. Para ele, 
as acusações São "eleitoreiras" e 
não vão surtir efeito. 
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"Quem quiser votar em Joaquim .  

Roriz, vote em Valmir Campeio", É 
com esse lema que o governador li-
cenciado assumiu, desde a manhã de 
terça-feira, a condição de cabo elei-
toral e dublê de seu candidato à su-
cessão. 

Ao contrário de Valmir, ele es-
banja carisma e tenta reverter nas sa-
télites e assentamentos, seu reduto, o 
crescimento de Cristovam Buarque 
(PT). 

Roriz é tratado corno garLde-no, 
vela. Agarrado, beijado, empurrado, 
saudad_223inzitp_s_hjstéricns e sem-
pre seguido de perto por dezenas de 
eleitores. 

Empolgado corna condição de ci- 

Carisma de galã para arrancar votos 
dadão, ele tem feito comícios e ca-
minhadas desde as primeiras horas 
da manhã até o final da noite. 

Maratona — A maratona come-
çou logo na Ceilândia. À tarde, Roriz 
estava em Santa Maria. 

Ele usava o carro de Valmir. As 
camisetas dos militantes tinham o 
nome de Valmir impresso.Mas o 
único Valmir presente era o boneco 
"Valmirzão". O verdadeiro candi-
dato gravava, em São Paulo, uma en-
tri..vistanoprograma£10111S9aws, 

Na quarta-feira pela manhã, o 
governador colocou seu carisma à 
prova, no Gama, enquanto Valmir 
gravava os programas do horário 
eleitoral gratuito. 

Ele não teve sorte com Dorinha 
Alves da Silva, mas conquistou o vo-
to de João Batista Pereira. 

"Sou pai de família e estou inse-
guro O que eu quero é a garantia de 
que ninguém vai me tirar daqui", re-
clamou João Batista, dono de uma 
barraquinha de lanches. 

"Você tem a minha palavra. O 
Valinh-  vai resolver esse problema. 
O que você não pode fazer é votar no 
PT. Por favor, tire esses cartazes", 

— 
"Então está bem, eu vou fazer is-

so. Mas é só porque eu confio na sua 
palavra ”, cedeu João, debaixo dos 
aplausos entusiasmados dos militan-
tes rorizistas. 

Diferença — Com Dorinha, que 
também tinha cartazes do PT na bar-
raca, a conversa não funcionou. 

"Tira isso daí, pelo amo de Deus. 
Vamos salvar Brasília, pense nos 
seus filhos", pediu. 

"Eu gosto de você, Roriz, mas 
dessa vez o meu voto vai soer do PT. 
Eu já votei no Valmir, Mas agora 
muder,respondeu ela. 

"Mas o PT tem ódio de pobre", 
insistiu Roriz. 
_`4 .sige.3Yalmir sempre me de-

sejava Feliz 52tairé—ÁnoWovò -ãn-
tes de ser eleito para oiSenado. 
Agora ele nem me cumprimenta, e 
isso significa muito ara mim", re-
bateu Dorinha. 


